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Dr. Caius Godoy (Dr. da Roça) agora 
aqui todas as semanas

Aos que ainda não me conhecem, meu nome é Caius Godoy, ad-
vogado e administrador de empresas com atuação exclusiva no agro-
negócio. De uma família de produtores rurais do interior de São Pau-
lo, a querida Duartina, tento através do meu trabalho levar informa-
ções para dentro da porteira, sendo elas envolvendo o Direito, ou não. 
Hoje tenho escritório nas cidades de Campinas e Jaguariú-
na e com muito orgulho sou conhecido e chamado carinho-
samente pelos meus amigos e clientes, como o Dr. da Roça. 
Espero que gostem da minha coluna semanalmente falando sobre o mundo agro 
e agradeço pela oportunidade do Grupo O Regional de comunicação.

 
E como sempre finalizo, tchaaau obrigado!!

A Reforma da Previdên-
cia está em vigor desde o 
dia 13/11/2019. Para alguns 
segurados que já estavam 
perto de se aposentar, a 
nova lei previdenciária ins-
tituiu algumas Regras de 
Transição.

Estas regras são feitas 
para que os segurados não 
sejam pegos de “surpresa” 
com a nova lei.

E é por isso que os requi-
sitos para se aposentar vão 
sendo alterados de forma 
gradativa ao passar dos 
anos.

 
PRINCINPAIS ALTERA-

ÇÕES NAS APOSENTADO-
RIAS PARA 2022. 

1. Regra de Transição da 
Aposentadoria por Idade.

Esta regra é destinada 
para os segurados que pos-
suem uma idade avançada 
e pouco tempo de recolhi-
mento ao INSS.

Para ter direito a se apo-
sentar em 2022 nesta Regra 
de Transição, é preciso que 
você cumpra os seguintes 
requisitos:

Mulheres – aumenta em 
seis meses a idade exigida

61 anos e 6 meses de ida-
de;

15 anos de tempo de con-
tribuição

Homens – nada muda
65 anos de idade;
15 anos de tempo de con-

tribuição.

A regra de transição prevê 
o aumento de seis meses na 
idade da mulher, a cada ano 
até que seja atingida a idade 
mínima de 62 anos de idade, 
ou seja, para se aposentar 
em 2023, as mulheres pre-
cisarão de 62 anos de idade 
(regra definitiva).

2. Regra de Transição da 
Aposentadoria por Pontos.

A Aposentadoria por Pon-
tos é uma modalidade da 
Aposentadoria por Tempo 
de Contribuição e é paga aos 
segurados que alcançarem 
certa pontuação (soma da 
idade com tempo de recolhi-
mento à Previdência Social).

No ano de 2022, você pre-
cisará cumprir os seguintes 
requisitos para ter direito a 
esta aposentadoria:

Homens
35 anos de tempo de con-

tribuição;
99 pontos (soma da sua 

idade e seu tempo de con-
tribuição).

Mulheres
30 anos de tempo de con-

tribuição;
89 pontos (soma da sua 

idade e seu tempo de con-
tribuição).

Nessa espécie de apo-
sentadoria, a pontuação é 
também gradual ao passar 
dos anos, fixando-se como 
regra definitiva 105 pontos 
para os homens (em 2028) 
e 100 pontos para as mulhe-
res (em 2033).

3. Regra de Transição da 
Idade Progressiva (idade 
mínima)

É uma das Regras de 
Transição da Aposentadoria 
por Tempo de Contribuição 
e foi extinta com a Reforma, 
ficando somente estas Re-
gras para que os segurados 
que estivessem perto de se 
aposentar na modalidade 
não sejam injustiçados.

Nesta Regra, além de você 
precisar cumprir o mínimo 
de recolhimento da Apo-
sentadoria por Tempo de 
Contribuição (35/30 anos), 
você deve ter uma idade mí-
nima (que vai aumentando 
gradualmente ao passar dos 
anos).

No ano de 2022, para 
você se aposentar na Re-
gra de Transição da Idade 
Progressiva, você precisará 
cumprir os seguintes requi-
sitos:

Homens
35 anos de tempo de con-

tribuição;
62 anos e 6 meses de ida-

de.

Mulheres
30 anos de tempo de con-

tribuição;
57 anos e 6 meses de ida-

de.

O requisito de tempo da 
idade mínima para os segu-
rados aumentará 6 meses 
por ano até que seja atingida 
a idade mínima de 65 (ho-
mem) ou 62 (mulher) anos 
de idade (regra definitiva 
que a Reforma instituiu).

Orientação:  Faça as con-
tas e veja quanto tempo de 
contribuição você tem. Após 
isso, veja em quais Regras 
você se encaixa e qual será 
o valor do benefício para 
cada uma delas. Na dúvida, 
consulte um especialista. 

Dr. Caius Godoy (Dr. Da 
Roça) é sócio na AgroBox 
Agronegócios e Mariadita 
Senepol Jaguariúna.

e-mail: caius.godoy@ma-
riaditasenepol.com.br

A reforma da 
previdência e as 

regras de transição
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No período de 30 de dezembro 
de 2021 até pelo menos o dia 2 
de janeiro de 2022, uma massa de 
ar úmida e instável causará tem-
pestades e elevados acumulados 
de chuva em parte das regiões 
Sudeste e Centro-Oeste do Brasil. 
Os maiores acumulados de chuva 
deverão ocorrer no norte, centro e 
leste de Goiás, do Distrito Federal, 
de Minas Gerais (com exceção ape-
nas no norte e nordeste), norte de 
São Paulo, Região Serrana e sul do 
Rio de Janeiro.

Além de elevados acumulados 
de chuva, não estão descartadas 
tempestades isoladas que podem 
estar acompanhadas de rajadas 
de ventos, descargas elétricas e 
possível queda de granizo.

De maneira geral, os acumula-
dos de chuva nessas áreas até a 
noite do dia 02/01/2022 poderão 
variar entre 70 e 150 mm.

Durante esse período e, de 
acordo com os modelos numéricos 
de previsão de tempo, os maiores 
acumulados deverão ocorrer entre 

a noite do dia 30 e a noite do dia 
31/12/2021. As Figuras 1 e 2 apre-
sentam os resultados dos modelos 
numéricos do Inpe e do Inmet, res-
pectivamente, para esse período.

Ambos os modelos (Figuras 1 
e 2) indicam maiores acumulados 
de chuva no norte, centro e leste 
de Goiás, do Distrito Federal e no 
noroeste, centro e Zona da Mata 
de Minas Gerais, com valores que 
podem, pontualmente, ultrapassar 
os 120 mm em um único dia.

A Figura 3 apresenta as probabi-

lidades previstas pelos modelos nu-
méricos para a ocorrência de chuva 
acima de 50 mm entre a noite do 
dia 30 e a noite do dia 31/12/2021. 
As áreas destacadas em roxa e 
rosa indicam uma probabilidade 
superior a 80% de acumulados 
de chuva acima de 50 mm em um 
único dia. Ou seja, a probabilidade 
de acumulados de chuva acima de 
50 mm entre a noite do dia 30 e 
a noite do dia 31/12 em áreas de 
Minas Gerais e do norte de Goiás é 
superior a 80%.

Inmet e Inpe divulgam nota com previsão 
de chuvas intensas no Sudeste e Centro-O-

este no final do ano

Mapa e Anater viabilizam R$ 53,6 milhões para 
contratações de serviços de assistência técnica

A Agência Nacional de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural 
(Anater) lançou Chamadas Pú-
blicas e Instrumentos Específicos 
de Parceria (IEPs) para contra-
tação de serviços de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Ater), 
que somam R$ 53,6 milhões e 
beneficiarão áreas rurais de to-
das as regiões do Brasil, no início 
de 2022. Os editais apresentam 
novas políticas públicas de Ater, 
direcionadas pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa). O lançamento 
ocorreu nesta segunda-feira (27). 
A partir desta data, empresas 
privadas e públicas de Ater inte-
ressadas podem participar dos 
processos de seleção.

Agricultores assentados, pro-
dutores de orgânicos e estudantes 
de ciências agrárias fazem parte 
do público-alvo. As iniciativas do 
Governo Federal são referentes 
ao Programa de Consolidação de 
Assentamentos – Produzir Brasil 
– Região Nordeste, Minas Gerais 
e Espírito Santo; ao Projeto de 
Ater para Família de Agricultores e 
Agricultoras Orgânicos Vinculados 
a Organizações de Controle Social 
(OCS); e ao Programa AgroResi-
dência.

“Este final de ano traz mais um 
marco para a história da Ater no 
Brasil. É com orgulho que anun-
ciamos esse recurso que contem-
plará todas as regiões. A Anater, 
com o direcionamento do Mapa, 
potencializou as ações e inicia-
remos 2022 ainda mais fortes”, 
destacou o presidente da Anater, 
Ademar Silva Júnior.

A última versão do Produzir 
Brasil atenderá demandas es-
pecíficas da área de atuação da 
Superintendência do Desenvolvi-
mento do Nordeste (Sudene). A 
finalidade é acelerar o processo 
de consolidação dos projetos de 
reforma agrária por intermédio da 
inserção produtiva em cadeias de 
valor que garantam a sustentabili-
dade econômica e ambiental, bem 
como, a estabilidade social das 
famílias assentadas para inserção 

dessas em mercados.
A iniciativa é executada em 

parceria com o Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrá-
ria (Incra) e, por isso, oferece 
também o título de posse rural, 
ampliando o acesso a outras 
políticas públicas. O recurso de 
aproximadamente R$ 30,3 mi-
lhões beneficiará mais de 6.600 
famílias de assentados titulados 
ou em titulação, de nove esta-
dos da Região Nordeste, além 
de Minas Gerais e Espírito Santo. 
Além da contratação de empresas 
privadas por chamamento, o valor 
inclui a assinatura de seis IEPs 

com Emateres.
Já o Projeto de Ater para Famí-

lia de Agricultores e Agricultoras 
Orgânicos Vinculados a Organi-
zações de Controle Social (OCSs) 
visa a prestação de serviços para 
agricultores(as) familiares agru-
pados(as) em OCSs  que comer-
cializam com venda direta. Devem 
ser legalmente constituídas e de-
vidamente cadastradas no Mapa.

Será realizado o apoio à pro-
dução familiar de alimentos or-
gânicos, organização e controle 
social, rastreabilidade, execução 
de registros das atividades e aces-
so a mercados. O recurso de R$ 

7,8 milhões contemplará mais de 
80 OCSs dos seguintes estados: 
Amazonas, Ceará, Paraíba, Ser-
gipe, Pernambuco e Rio Grande 
do Norte.

O AgroResidência tem o obje-
tivo de selecionar propostas de 
projetos de residência profissional 
agrícola de instituições de ensino 
públicas. Serão contemplados 
os jovens entre 15 e 29 anos de 
idade, estudantes de nível médio 
ou superior e recém-egressos de 
cursos de ciências agrárias e afins. 
São quatro editais lançados e a 
abrangência é nacional, com re-
curso que soma R$ 15,5 milhões.

Figura 1: Previsão do multi-modelo numérico do 
Inpe para precipitação acumulada entre às 00 UTC 
do dia 31/12/2021 e às 00 UTC do dia 01/01/2022 
(21h do dia 30 às 21h do dia 31/12). Fonte: INPE

Figura 2: Previsão do modelo numérico COSMO (2,8 
km) do Inmet para precipitação acumulada entre às 00 
UTC do dia 31/12/2021 e às 00 UTC do dia 01/01/2022 
(21h do dia 30 às 21h do dia 31/12). Fonte: INMET.

Figura 3: Probabilidade de acumulado de chuva 
acima de 50 mm entre às 00 UTC do dia 31/12/2021 e às 
00 UTC do dia 01/01/2022 (21h do dia 30 às 21h do dia 
31/12). Fonte: INPE.
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Pescadores profissionais devem fazer seu 
recadastramento on-line até setembro

O secretário-executivo do 
Mapa, Marcos Montes, e o secre-
tário de Política Agrícola (SPA), 
Guilherme Bastos, reuniram-se 
nesta segunda-feira (3) com 
secretários de Agricultura dos 
estados da Região Sul e de Mato 
Grosso do Sul, afetados pela es-
tiagem.

No encontro, os secretários 
estaduais relataram as dificulda-
des enfrentadas pelos produtores 
rurais em razão da seca. Diante 
do cenário, o Mapa avalia a pos-
sibilidade de intermediar com as 
instituições financeiras a prorro-
gação do pagamento das dívidas 
dos produtores desses estados, 
além do estudo de apoio de cré-
dito adicional aos produtores dos 
municípios em que o estado de 
emergência foi decretado pelo 
Governo Federal.

A Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) está fa-
zendo levantamento sobre a in-
tensidade e amplitude do impacto 
na produção agrícola, dimensio-
nando os níveis de perdas.

Estão agendadas também 
reuniões virtuais da SPA com 
diversos órgãos e entidades re-
presentativas do agronegócio do 
RS e do PR. Os demais estados 
afetados também entrarão em 
programações futuras.

Seguro Rural
Em 2021, a cobertura de segu-

ro rural disponibilizada pelo Mapa 
foi recorde. O ministério aplicou 
R$ 1,181 bilhão. Desde 2018, o 
investimento e a área segurada 
no país triplicaram.

Levantamento preliminar da 
Secretaria de Política Agrícola 
aponta cobertura significativa de 
seguro rural para médios e peque-
nos produtores de soja e milho, 
com Proagro e Seguro Rural, no 
Rio Grande do Sul e no Paraná.

Além disso, os produtores 
enquadrados no Pronaf, que têm 
financiamento de custeio, por 
obrigatoriedade legal, têm 100% 
de contratação de Proagro ou 
Seguro nos dois estados citados. 
Esses produtores têm a cobertu-
ra do custeio e uma Garantia de 

Renda Mínima (GRM), que depen-
de de análise das perdas.

Já os médios produtores do 
Pronamp tiveram de 79% a 95% 
das operações com cobertura de 
seguro ou Proagro, dependendo 
da cultura, estado e instituição 
financeira. Esse índice cai para 
40% a 60% no caso dos demais 
produtores.

Vale ressaltar que nas opera-
ções de custeio de produtores, 
que não sejam do Pronaf e com 
valor de até R$ 335 mil, é obri-
gatória a contratação de garantia 
via Proagro ou em substituição ao 
seguro rural.

No crédito rural, os produtores 
que não têm seguro ou Proagro, 
nas operações de custeio ou 
investimento, podem solicitar 
nas instituições financeiras a 
prorrogação de dívidas, que são 
analisadas caso a caso, conforme 
regras estabelecidas pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN).

Zarc
Os representantes do Mapa 

esclareceram que não é possível 

alterar a data de plantio da soja, 
estabelecida em 12 de maio de 
2021 por meio das portarias que 
tratam do Zoneamento Agrícola 
de Risco Climático (Zarc), confor-
me regras previstas na Portaria Nº 
412/2020 do Mapa.

Isso porque, a partir da publi-
cação das portarias de Zarc, as 
seguradoras e o Banco Central 
precificaram os prêmios e a taxa 
adicional cobrada dos produtores, 
não podendo aceitar novos riscos, 
por questões contratuais, como 
nova data de plantio diferente da 
estabelecida em portaria.

Além disso, as datas só podem 
ser modificadas após elaboração 
de novos estudos, que demandam 
quase um ano de duração, entre 
planejamento, orçamento, exe-
cução e publicação da pesquisa.

O Mapa informou que está 
em desenvolvimento uma nova 
pesquisa de Zarc para a cultura 
da soja, que deve ser divulgada 
em junho de 2022 com vigência 
para a safra 2022-2023.

Retrospectiva traz ações realizadas pelo 
Mapa em 2021

O ano de 2021 foi marcado pelo 
crescimento da agricultura e da 
pecuária do Brasil. Com apoio do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), o produtor 
rural brasileiro continuou cumprindo 
seu papel de protagonista na pro-
dução de alimentos para o Brasil e 
o mundo.

O Mapa preparou um balanço com 
as principais ações realizadas neste 
ano, dividido em seis tópicos: Agro do 
Brasil no mundo, Apoio ao produtor, 
Inclusão no campo, Segurança dos 
Alimentos, Sustentabilidade e Inova-
ção e Modernização do Agro. 

Agro do Brasil no mundo
Em 2021, o Brasil participou de 

importantes eventos internacionais, 
como a COP26 e Cúpula dos Sistemas 
Alimentares, reforçando que a ado-
ção de práticas sustentáveis já é uma 
realidade da agricultura brasileira e 
com resultados expressivos, entre 
eles a recuperação de pastagens e 
redução das emissões. Este ano foi 
marcado pela abertura de 69 novos 
mercados, que passaram a comprar 
produtos do agro brasileiro, como fa-
rinhas, algodão e frutas. Desde 2019, 
já foram mais de 150 novos merca-
dos, o que significa o reconhecimento 
da qualidade da nossa agropecuária 
no mercado mundial. De janeiro a no-
vembro de 2021, as exportações do 
agro somaram US$ 110,70 bilhões, 
um aumento de 18,4% em relação 
ao mesmo período do ano anterior.

 Apoio ao Produtor
O Plano Safra 2021/2022 foi maior 

e ficou mais verde, com R$ 251,22 
bilhões para apoiar a produção agro-
pecuária nacional, um aumento de 
R$ 14,9 bilhões (6,3%) em relação 
ao Plano anterior, e enfoque nas 
técnicas agrícolas sustentáveis. A 
safra nacional de grãos deve alcançar 
mais um recorde:  291,1 milhões de 
toneladas na temporada 2021/22. Os 
cafeicultores de Minas Gerais, Paraná 
e São Paulo, prejudicados pelas gea-
das, receberam apoio, com a reserva 
de R$ 1,3 bilhão do Fundo de Defesa 
da Economia Cafeeira (Funcafé). E o 
Governo Federal autorizou a compra 
de 200 mil toneladas de milho para 
garantir o fornecimento do cereal a 
pequenos criadores de animais. O 
Mapa tem aprimorado as ferramen-
tas de financiamento verde e seguro 
rural, com a regulamentação da CPR 
Verde, que permite ao produtor rural 
financiar a conservação da parcela 
de vegetação nativa em sua pro-
priedade; e a inclusão de uma regra 
específica para o Seguro Paramétrico, 
que funciona baseado na definição 
de parâmetros para a ocorrência de 
eventos naturais.

 
Inclusão no Campo
A regularização fundiária avançou 

com a entrega de 133.536 títulos de-
finitivos e provisórios de propriedade 
rural para famílias assentadas da 
reforma agrária e produtores rurais 

ocupantes de áreas públicas federais, 
até o dia 29 de dezembro de 2021. 
Desde 2019, o Governo Federal já 
emitiu 274.120 títulos. Na agricultu-
ra familiar,  o Cadastro Nacional da 
Agricultura Familiar (CAF) está sendo 
implantado e possibilitará o acesso 
de 3,3 milhões de agricultores fami-
liares a ações, programas e políticas 
públicas. Além disso, projetos do 
AgroNordeste terão acesso a uma 
nova linha de crédito do BID, com 
aplicação de US$ 230 na ampliação 
de áreas livres de moscas-das-frutas.

Segurança dos Alimentos
Em 2021, os estados do Paraná, 

Rio Grande do Sul, Acre, Rondônia 
e partes do Amazonas e do Mato 
Grosso passaram a ser reconheci-
dos internacionalmente como zonas 
livres de febre aftosa sem vacinação 
– passo importante para que o Brasil 
alcance a meta de todo o território 
nacional ser livre da doença sem 
necessidade de imunização do re-
banho. Para evitar a introdução do 
vírus da Peste Suína Africana (PSA) 
no país, está proibida, desde setem-
bro, a entrada de produtos de origem 
suína provenientes de todos os pa-
íses em bagagens de viajantes que 
ingressarem no Brasil e bagagens 
desacompanhadas. A pesquisa do 
Plano Nacional de Controle de Resí-
duos e Contaminantes em Produtos 
de Origem Vegetal (PNCRC/Vegetal), 
realizada em 2019 e 2020, mostrou 
que 89% das amostras de produtos 

de origem vegetal estão dentro do 
nível de conformidade, prova de que 
os vegetais comercializados no Brasil 
são seguros para consumo. Em 2021, 
foram registrados 92 defensivos 
agrícolas de baixa toxicidade para o 
controle de pragas.

 
Sustentabilidade e Inovação
Foi lançado o Plano Setorial de 

Adaptação e Baixa Emissão de Car-
bono na Agropecuária, chamado de 
ABC+, para o período de 2020 – 
2030, que tem como objetivo reduzir 
a emissão de carbono equivalente 
em 1,1 bilhão de toneladas no setor 
agropecuário. O Águas do Agro, tam-
bém lançado este ano, visa promover 
a adoção de tecnologias e práticas 
de conservação de solo e água. O 
Mapa, por meio do Serviço Florestal 
Brasileiro (SFB), disponibilizou aos 
estados o módulo de Análise Dina-
mizada do Cadastro Ambiental Rural, 
que  permite  a análise dos cadastros 
rurais por meio de lotes, dando cele-
ridade e eficiência para a tarefa. Já o 
Programa Nacional de Levantamento 
e Interpretação de Solos no Brasil 
(PronaSolos) divulgou novos mapas 
de estoque de carbono orgânico dos 
solos do Brasil, importante ferramen-
ta para subsidiar políticas públicas 
relacionadas às mudanças climáticas 
e à diminuição da emissão dos Gases 
de Efeito Estufa, com gestão eficiente 
dos recursos naturais.

 Modernização do agro
Os pescadores profissionais pude-

ram se recadastrar de forma on-line 
por meio do Sistema Informatizado 
de Registro da Atividade Pesqueira 
(SisRGP 4.0), que é menos burocráti-
co, gratuito e seguro. Para o produtor 
rural, o Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet) lançou a plataforma 
Agromet, que fornece informações 
meteorológicas em um único lugar de 
maneira simples e dinâmica. Em par-
ceria com o Ministério das Comunica-
ções, o Mapa possibilitou a conexão 
5G em áreas rurais de Londrina (PR), 
Sorocaba (SP), Rondonópolis (MS) e 
Uberaba (MG). A partir da conexão 
em 5G, drones, chips, GPS e equipa-
mentos como tratores poderão entrar 
em ação e enviar informações sobre 
comportamento e saúde do animal e 
manutenção de condições climáticas 
da lavoura, por exemplo. Os dados 
de mais de 200 bases mapeadas so-
bre a atividade agropecuária foram 
reunidos no portal do Observatório 
da Agropecuária Brasileira, disponível 
ao público.
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“Ano novo, vida nova”, essa cer-
tamente é a frase mais dita entre o 
dia 31 de dezembro e 01 de janeiro. 
Claro, a sua vida não vai mudar com-
pletamente, mas é importante traçar 
alguns propósitos para garantir que 
2022 seja melhor que o ano anterior. 
E que tal fazer também uma lista de 
resoluções de Ano-Novo para seu 
gato?

Para o seu filho de quatro patas 
começar 2022 com o pé direito – 
assim como você -, a gente separou 
cinco dicas de resoluções de Ano-
Novo para garantir que o seu gato 
seja ainda mais feliz e saudável nos 
próximos 365 dias.

 
1- Estabelecer uma rotina
A primeira resolução de Ano-Novo 

para o seu gato é: estabeleça uma 
rotina. Os gatos, no geral, odeiam 
mudanças! Até mesmo o móvel que 
você trocou de lugar pode estressar 
o seu felino.

Claro, você não está proibido de 
arrastar o sofá da sala para o outro 
lado, mas se a sua rotina vai mudar 
neste próximo ano, certifique-se 
de fazer essas mudanças de forma 
gradativa, para garantir que o seu 
felino não sofra. As brincadeiras, 
as refeições, todas as atividades 
do seu felino devem ter um horário 
específico.

2- Ofereça mais brinquedos 
a ele

Assim como os cães, os gatos 
amam brinquedos e é de suma 
importância que tenham uma boa 
variedade dentro de casa e que os 
humanos os estimulem a utilizá-los 
todos os dias.

Mas não é só para diversão que 

os brinquedos servem. Eles fazem 
parte do que chamamos de enrique-
cimento ambiental! Juntamente com 
uma boa alimentação, os brinquedos 
mantêm os felinos ativos, saudáveis, 
satisfeitos instintivamente e longe do 
sobrepeso.

3- Receba o médico-veteriná-
rio em casa

Vai ano, vem ano, e a gente 
sempre bate na mesma tecla por 
aqui: quer manter o seu gato feliz e 
saudável? Então consulte um médi-
co-veterinário de sua confiança com 
regularidade, mesmo que não haja 
“necessidade”.

Mas, além desta questão, uma 
boa ideia a ser seguida em 2022 é 
começar a receber o médico-veteri-
nário em casa ao invés de ir até o 
consultório. Preferir chamar o pro-
fissional para realizar atendimento 
a domicílio diminui drasticamente 
outros fatores que podem colocar o 
seu pet em risco, como fugas e muito 
estresse, por exemplo.

4- Sachê todos os dias!
“Ah, mas sachê todo dia vai en-

gordar o meu gato!” Tenho certeza 
que você pensou desse jeito logo 
de cara. Mas os sachês para gatos, 
ao contrário do que muitos pensam, 
têm nutrientes balanceados para a 
dieta dos pets  e, por isso, não fazem 
mal algum.

Uma outra vantagem dos sachês 
é que eles podem “prevenir” doenças 
do trato urinário, devido ao hábito 
dos gatos de beberem pouca água. 
E como os sachês são 70% mais 
úmidos em comparação às rações 
secas, eles podem ser usados de 
forma estratégica, principalmente 
com felinos castrados.

5- Estabeleça uma boa rotina 
de exercícios ao seu gato

Sim, não é só você que vai se 
exercitar com mais frequência em 
2022! É comum que os gatos façam 
poucos exercícios dentro de casa. 
Inclusive, esse é o principal motivo 
que explica a alta taxa de obesidade 
em felinos no Mundo inteiro!

Então, como parte das resoluções 
deste ano, garanta que o seu gato 
faça exercícios físicos todos os dias. 
Às vezes, tudo o que eles precisam 
é de um incentivo. 

6- Aprenda a linguagem fe-
lina

Gatos não falam, mas se comu-
nicam com a gente o tempo todo! 
Eles têm uma linguagem corporal 
muito apurada, e comunicam suas 
emoções posicionando suas orelhas, 

bigodes e corpo, mudando suas 
expressões faciais e movimentando 
seus rabos.

Dessa forma, saber interpretar 
os sinais do seu gato é fundamental 
para garantir uma boa comunicação 
com ele e saber agir o mais rápido 
possível quando algo não vai bem.

7- Passem mais tempo jun-
tos!

Para fechar a nossa lista de 
resoluções de Ano-Novo para seu 
gato, uma boa forma de fortalecer 
o vínculo com o seu pet é passando 
mais tempo com ele. Por mais que 
sejam anti sociais por natureza, os 
felinos adoram a companhia de seus 
humanos.

E aí, que tal garantir que o seu 
gato comece o Ano-Novo com a pata 
direita?

Resoluções de Ano-Novo para seu gato

DICAS DO MUNDO PET
5 metas para viver com o seu cão em 2022

Tirar um tempinho para escrever 
as metas de Ano Novo é sempre 
uma mistura de sentimentos bons, 
a começar pela clara vontade em 
realizar sonhos e aperfeiçoar conhe-
cimentos durante os dias que virão. 

O hábito me acompanha desde a 
adolescência, mas, desta vez, resol-
vi acrescentar uma nova categoria: 
metas para viver com o seu cão em 
2022. Prepara o bloco de notas!

 
1- Procure deixar a culpa um 

pouco de lado
Em um Mundo onde boa parte 

das pessoas compartilha experi-
ências nas redes sociais, é natural 
olharmos para a vida do cão alheio 
com certo filtro de deslumbre e 
miopia. Os passeios demorados, 
a praia badalada, a trilha com na-
tureza exuberante, os melhores 

brinquedos, a melhor alimentação, 
a melhor guia, os vídeos mais en-
graçados, os treinos que são exe-
cutados com maestria, o feed mais 
que perfeito…

Todas essas coisas podem, sim, 
ser muito legais, mas somadas a 
elas nasce uma plantinha que se 
desenvolve muito, muito fácil: a 
culpa.

Culpa da hora em que acorda a 
hora em que vai dormir, por coisas 
que, na grande maioria das vezes, 
fogem totalmente ao nosso con-
trole. Então, aqui, é bom lembrar 
a máxima “cada tutor é um tutor e 
cada cão é um cão“, sem qualquer 
necessidade de comparações.

2 – Não é sobre brinquedos, 
mas sobre brincar

Não custa reforçar: o melhor 
brinquedo que o seu cão pode ter 
é o seu tempo para brincar com 
ele. É sabido que os brinquedos são 
sensacionais, divertidos e propor-
cionam enriquecimento ambiental, 
cognitivo, motor, social e sensorial, 
mas, sozinhos, eles são apenas 
brinquedos.

No ano que está por vir, procure 
oferecer sua presença nos momen-
tos mais despretensiosos possíveis. 
É isso que fica na memória – dele 
e sua.

3 – Leia, leia muito, leia tudo 

o que puder
A internet está aí para nos apre-

sentar aos mais variados tipos de 
conteúdo. Dessa forma, sempre 
que possível, procure informações 
sobre o seu animal de estimação, 
desde as necessidades básicas da 
espécie a orientações de médicos-
veterinários e/ou profissionais do 
comportamento sobre característi-
cas da raça, doenças mais comuns, 
treinos mais importantes e reforço 
positivo. Sem dúvidas, uma meta 
que alavanca muitas outras e vai 
trazer resultados impressionantes. 

4 – Dê ao seu cão um ano 
de cão 

Em meio às metas humanas de 
“melhorar a alimentação”, “fazer 
mais exercícios físicos”, “aperfeiço-
ar um hobby” etc, que tal também 
permitir ao seu cão um novo ano 
de cão?

Deixá-lo correr, farejar, rolar na 
grama, na lama, tomar banho de 
mar e até mesmo levá-lo a lugares 
pet friendly para passar mais tempo 
com você não seria uma má ideia, 
né? 

Aliás, essa é uma meta que de-
veria ser para vida inteira! 

5 – Onde quer que vá, ame 
como um cachorro

Precisa mesmo de explicação? 
Feliz Ano Novo! 

O verão começou oficialmente no 
dia 21 de dezembro. Mas muitos cães 
já estão sofrendo com o aumento 
das temperaturas. Veja os principais 
cuidados nessa época do ano.

Quando começa dezembro, já 
sentimos que o verão se aproxima. 
Temperaturas mais altas podem 
acarretar em mudanças de compor-
tamento e rotina.

 
É comum perceber, durante os 

dias mais quentes, uma certa dimi-
nuição de apetite nos cães. Normal-
mente vem acompanhada de au-
mento de ingestão de água. Alguns 
ficam mais letárgicos, preguiçosos. 
Outros buscam as áreas mais frescas 
e ventiladas para deitar.

Alguns cuidados simples podem 
ajudar (e muito) os nossos peludos 
a lidarem melhor com o verão:

1. Passeie em horários mais fres-
cos, como início da manhã e final da 
tarde.

2. Verifique a temperatura do 
asfalto (ou chão) antes de andar com 
o cachorro. Basta colocar o dorso da 
mão e contar até sete. Se queimar 
sua mão, vai queimar a pata do ca-
chorro.

3. Ofereça mais água. Coloque 
mais potes pela casa. Se ele gostar, 
pode até colocar pedras de gelo para 
deixar a água mais fresca.

4. No passeio, leve sempre uma 
garrafa de água e ofereça constan-
temente ao animal.

5. Procure praças e parques ar-
borizados e com grama para passear.

6. Para aumentar o apetite, 
ofereça sorvete (de cachorro, ob-
viamente). Pode ser de suco de me-
lancia ou com a própria alimentação 

pastosa e congelada.
7. Não deixe o cachorro em 

locais que segurem calor, como car-
ro, quartos fechados ou caixas de 
transporte. Ele precisa sempre ter 
a opção de sair de onde ele estiver 
desconfortável.

8. Proteja seu cachorro contra 
pulgas, carrapatos e mosquitos. 
Em épocas quentes, a proliferação 
desses ectoparasitas é maior. Então, 
previna qualquer problema. Veja 
com o médico-veterinário o produto 
mais indicado para o seu cãozinho.

9. Todos os cuidados devem ser 
redobrados para filhotes, idosos e os 
de focinho curto. Eles sofrem ainda 
mais no calor e podem desidratar 
ainda mais rápido.

10. Se o cachorro for muito bran-
co ou tiver partes com pouco pelo, 
vale a pena passar protetor solar. 

Converse com o médico-veterinário.
11. A qualquer sintoma de diar-

reia, vômito, falta de apetite ou pros-
tração, leve seu pet imediatamente 
ao médico-veterinário.

Posso ser cuidadosa demais, mas 
tenho quatro potes de água e mais 
duas fontes para que não falte água 
para ninguém. Mesmo estando quen-
te, deixo um cobertor, caso alguém 
sinta frio. Estou providenciando um 
tapete gelado para os mais caloren-
tos. Passeio só após o pôr do sol. 
Brinquedos com água são sempre 
uma ótima pedida. E aproveito a 
época para fazer check-up em toda 
turma e colocar as vacinas em dia.

Não podemos vacilar. Mesmo 
sendo uma época deliciosa, se não 
prestarmos atenção, pode se tornar 
um pesadelo. O bem-estar deles, 
mesmo no verão, depende de nós.

Cuidados com cães durante o verão


